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Suport-ES cobra solução  
definitiva para o Portus na Câmara  

dos Deputados 
 

 

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

O presidente do Suport-ES, Ernani Pereira Pinto, 
participou na tarde desta terça-feira, dia 26, de 
audiência pública na Comissão de Viação e Trans-
portes da Câmara dos Deputados, sobre o Portus, 
juntamente com demais sindicatos de portuários do 
Brasil e a nossa Federação. Também estavam pre-
sentes diversas autoridades, como os deputados 
João Paulo Papa, Laura Carneiro e Arnaldo Faria de 
Sá; o interventor do Portus, Luís Gustavo Costa; o 
diretor de Fiscalização e Monitoramento Substituto 
da Superintendência Nacional de Previdência Com-
plementar (Previc), Sergio Djundi Taniguchi, e o 
assistente da Coordenação Geral de Desempenho e 
Tecnologia em informações Portuárias da Secretaria 
Nacional de Portos, representando o Ministro de 
Estado dos Transportes, Portos e Aviação Civil, José 
Alfredo de Albuquerque. 
Os representantes dos trabalhadores cobraram, 
nesta terceira audiência na Câmara, uma solução 
definitiva para o Portus e a responsabilização dos 
envolvidos por “afundar” o nosso instituto de  
 

  

Previdência. 
Em sua fala, Ernani destacou: “Nós estamos há 
tempos buscando alternativas para o Portus. Há 
uma necessidade de buscar as Companhias Docas 
para ter um pensamento isonômico em busca de 
solução. Temos que ter uma resposta do governo, 
sim! Assim como o governo faz para empresariado 
caloteiro neste País, Refis, alternativas de financia-
mento, nós reivindicamos o mesmo direito como 
cidadão brasileiro. Queremos alternativa de sobre-
vivência digna. Queremos colher o fruto daquilo 
que já foi investido. Nós temos trabalhadores e 
trabalhadoras e a eles está sendo negado o direito 
da Previdência. São muitos que não podem, por 
questões até de saúde, pensar em se afastar pela 
idade”. 
 

É isso aí, companheiros! Nossa luta só acaba 
quando os participantes do Portus tiverem a segu-

rança de ter seu benefício garantido! 
 
 


